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O JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NA AMÉRICA LATINA – 193 ANOS DE CREDIBILIDADEdiariodepernambuco.com.br
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Sérgio Xavier diz que 7 de

setembro é dia de celebrar o

Brasil, a Amazônia e todas

as riquezas naturais do país

representadas na nossa

bandeira.PÁGINA 3.2

ANDRÉFERRAZ:
O CEO da In Loco trata da

Lei Geral de Proteção de

Dados e diz que a maioria

das pessoas não tem os

dados seguros. PÁG. 2.5

BEIACARVALHO:
Primeira mulher a falar de

futurismo no Brasil, ela

traduz o futuro para

empresários dispostos a

desaprender e inovar para

chegar lá. PÁGINA 2.4

Contra o Paysandu, na eterna casa alvirrubra e com a

arquibancada lotada, o Náutico terá um reencontro neste

domingo com a dignidade. Basta uma vitória simples. PÁGINA3.6

OPINIÃO

Anovela do Brexit
é o assunto do
editorial de hoje

Alexandre Rands
faz análise sobre
fatos da semana

Lucas Jatobá
destacamurais
de Brennand

Samuel Salazar
condena uso de
sacolas plásticas

PÁGINA 1.2

O Sport enfrenta, neste sábado, o
Bragantino sabendo que uma vitória
o aproxima da liderança. PÁGINA 3.7

Fotógrafos
recebem
homenagem
Paulo Paiva e Peu
Ricardo, do Diario, foram
premiados. PÁGINA 3.2

CÂMARA

Showmarca
20 anos
do 1º álbum
Às vésperas dos 20 anos
do álbum Rádio S.Amb.A,
a Nação Zumbi revisita
seu repertório em show
neste sábado. PÁGINA 5.1

NAÇÃO ZUMBI

HQ com
beijo gay
é censurada
O prefeito do Rio,
Marcelo Crivella,
ordenou recolhimento
do gibi. PÁGINA 5.5

BIENAL

Pernambuco entraPernambuco entra
naprimeira classenaprimeira classe
da internetmundialda internetmundial
Com investimento demais deR$ 200milhões, Pernambuco vai ganhar uma rede de transmissãoCom investimento demais deR$ 200milhões, Pernambuco vai ganhar uma rede de transmissão

via cabos submarinos, que integramo sistema responsável pela quase totalidade das comunicaçõesvia cabos submarinos, que integramo sistema responsável pela quase totalidade das comunicações

transoceânicas feitas nomundo. O estado sela, assim, a sua entrada na rotamundial de tráfego detransoceânicas feitas nomundo. O estado sela, assim, a sua entrada na rotamundial de tráfego de

dados de alta conectividade. O início da operação está previsto para o segundo semestre de 2021.dados de alta conectividade. O início da operação está previsto para o segundo semestre de 2021.

PÁGINA 2.6

OS 197 ANOS DA
INDEPENDÊNCIA
DO BRASIL
Data será celebrada no
Recife com desfile
cívico-militar. Grito dos
Excluídos chega à 25ª
edição. PÁGINA 3.1

ESTADO SE
APROXIMA
DA CHINA
Retração econômica
no país faz estado
potencializar suas
ações para atrair
investidores chineses.
PÁGINA 1.4

GRUPOALEMÃO
COMPRA A
UNINEFRON
Fresenius Medical Care
adquiriu 60% da clínica
pernambucana. PÁG. 2.3
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Polêmicas religiosas e as bíblias “falsas”
Abreu eLima tambémescreveu sobre a liberdade religiosa e os escritos geraramconflitos coma Igreja

L O C A LDIARIOdePERNAMBUCO3.4 Recife, 7 e 8 de setembro de 2019

MONIQUE SANTANA DE OLIVEIRA SOUSA

local@diariodepernambuco.com.br

J
osé Ignácio de Abreu e Li-
ma é uma figura impor-
tante para a História por
ter colaborado nas guer-
ras por independência na

América Hispânica junto com Simon
Bolívar e outras personagens que pro-
tagonizaram o processo de formação
das nações Latino-americanas. A par-
ticipação de Abreu e Lima era tanto
com a espada nos campos de bata-
lha, como com a pena nas batalhas
da escrita da opinião pública. Ele teve
uma participação intensa na impren-
sa periódica do século XIX no Brasil
e na Venezuela, em diversos momen-
tos era solicitado pelo próprio Bolívar
a escrever artigos que viessem a cau-
sar impacto na sociedade dissertan-
do acerca das ideias sobre liberdade a
fim de subtrair cada vez mais o abso-
lutismo e moldar uma opinião políti-
ca favorável à independência.

A atuação na imprensa, iniciada
na Grã-Colômbia com a instigação à
revolução, se prolongou. Passou pe-
lo Rio de Janeiro tratando da Monar-
quia Constitucional e liberdade de
imprensa, em Recife foi estratégia
política para as eleições de deputado
em 1844 e protagonizou a Revolução
Praieira em 1848. Contudo, mesmo
depois de ter sido exilado por causa
dos seus escritos com o partido dos
Praieiros e já ter passado por diver-
sos conflitos devido ao que escrevia,
tais como os atritos com o jornalista
Guzmán na Venezuela que o levou à
prisão, e as divergências com o Ins-
tituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro sobre a escrita da História Na-
cional que resultou na sua saída co-
mo membro da instituição, Abreu e
Lima não parou de escrever, e entre

os escritos polêmicos após a Praieira,
estavam os textos acerca da liberda-
de religiosa os quais deram inicio a
um novo conflito, dessa vez, com a
Igreja Católica.

Abreu e Lima era filho de padre, re-
cebeu instruções religiosas e, ao lon-
go de sua trajetória, enfatizava esses
seus conhecimentos em seus escritos
fossem com analogias de caráter polí-
tico-religioso, fossem com citações de
trechos da bíblia. Ou seja, a questão
religiosa era algo muito presente em
seu discurso, fosse pelo seu conheci-
mento ou por ser católico praticante.

Três dos seus jornais tinham títu-
los que faziam analogias e referên-
cias a histórias religiosas: 1) A Torre
de Babel retratava as múltiplas opi-
niões e partidos políticos que se for-
maram após a abdicação de D. Pedro
I fazendo com que a política não ti-
vesse sintonia e, portanto, ninguém
entendia a opinião do outro; 2) A Ar-
ca de Noé afirmava que a política
brasileira estava em um dilúvio de
opiniões e o ideal seria a união do
partido formando a “Arca do Brasil”
para a salvação da nação; e 3) A Bar-
ca de São Pedro ressaltando a figu-
ra de Pedro pescador e associando
às ideias de liberdade dos Praieiros.

Como o catolicismo era a religião
predominante, o discurso religioso
tornava-se uma ferramenta comum
de persuasão ao leitor e tal artificio
era usado por diversos escritores pú-
blicos, logo, as analogias ao cristia-
nismo eram, de certa maneira, uma
forma de legitimar o seu discurso e
de se aproximar do leitor.

Em 1867 Abreu e Lima escrevia um
texto intitulado As bíblias falsificadas
ou duas respostas ao senhor Cônego Joa-
quim Pinto de Campos e assinava com o
pseudônimo de Cristão Velho.

O livro era, na verdade, uma contra-
argumentação aos escritos do Cône-
go e de outros religiosos que estavam
escrevendo na imprensa que Abreu e
Lima estava espalhando bíblias falsas
e se voltando contra a igreja católica.

O General distribuiu alguns exem-
plares da bíblia (novo testamento) im-
presso em Londres para familiares
e pessoas próximas; a intenção era
que esses exemplares circulassem
principalmente para as crianças e
mulheres, pois julgava que a educa-
ção cristã que recebiam até então era
“pagã e idolatrada, substituída pelo
culto material das imagens”, e que a
bíblia que ele distribuía nada tinha
de diferente dos princípios cristãos.

De acordo com o Cônego, as bíblias
distribuídas por Abreu e Lima eram
alarmantes para a sociedade, pois ti-
nham escritos deturpados, erros e he-
resias que corromperiam os ensina-
mentos cristãos.

Na época a Igreja Católica era a res-

ponsável por todas as questões civis:
registro de nascimento, casamento,
óbito; e uma das questões apontadas
pelo General que acentuava seu con-
flito com a Igreja era a questão da li-
berdade religiosa, a separação entre a
Igreja e o Estado e o casamento civil.

O Cônego junto com mais trinta pa-
dres escreveu e assinou um protesto
contra Abreu e Lima que foi publica-
do no jornal Diario de Pernambuco.

Emcontrapartida,oCristãoVelho, em
tom irônico, lamentava não ser tão
santo e digno de salvação como esses
religiosos e enfatizava que eles é que
eram anticristãos, pois não tinham,
em sua opinião, uma vida verdadei-
ramente como seguidores de Cristo,
eram portanto, em suas palavras “De-
métrio”, personagem bíblico que esti-
mulou o ódio contra o Apóstolo Paulo
quando ele estava em Éfeso pregan-
do o evangelho.

Abreu e Lima relata que depois do
manifesto dos padres era chamado

de “espírito satânico” e “anticris-
tão” pelas ruas, mas que os perdoa-
va porque Cristo o ensinou o perdão.
Por outro lado, os jornais Diário do
Rio e Jornal do Comércio publicavam
um artigo acerca do livro, elogian-
do Abreu e Lima pelo seu vasto co-
nhecimento religioso e político que
formava a obra literária, afirmavam
que a Igreja Católica não deveria su-
cumbir às interpretações de Abreu
e Lima, mas analisar e investigar a
sua obra e, ainda, que certamente o
debate acerca das “bíblias falsifica-
das” não se encerraria ali.

De fato, os escritos acerca da liber-
dade religiosa e da estrutura da Igre-
ja Católica tiveram efeito prolonga-
do: tais escritos foram fatores deter-
minantes para a negação de sepul-
tura de Abreu e Lima em cemitério
católico, pois ele foi rotulado como
um herege e protestante e acabou
sendo enterrado no Cemitério dos
Ingleses de Pernambuco.
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